ALCORÃO

Osvaldo Hamilton Tavares

Procurador de Justiça

 O primeiro monumento em prosa dos árabes é dos árabes é o Alcorão, que representa a “Bíblia de Maomé”, o grande reformador religioso árabe (570-632).

O “Alcorão” foi organizado cêrca de três anos após o falecimento do profeta e compõe-se de umas 200 prédicas distribuídas em 114 capítulos (suras).

Embora hostil à poesia tradicional por causa do caráter ficcionista e pagão dela mostra o “Alcorão” na sua prosa ritimada a inclinação dos árabes para a linguagem poética.
 É ao mesmo tempo um livro religioso e um texto de lei civil: não só inculca a fé num deus único, Alá, a fé nos anjos e nos profetas, na predestinação, na ressureição e juízo depois da morte, num Céu e num Inferno, como preceitua sobre o jogo e a usura, sobre a poligamia e divórcio, e ordena a propagação da fé pela persuasão e pela espada.

 A palavra “Alcorão” significa “o que deve ser lido”.

Muitos ensinamentos do livro derivam da “Bíblia”, e, embora os maometanos lutassem ferozmente contra os cristãos, todavia o “Alcorão” recomenda reverência ao Cristo, a Abraão e a Moisés, tidos como profetas inspirados.

 “Alcorão” deu grande impulso à compilação da sabedoria tradicional, necessária para estabelecer os pormenores do culto maometano, fixar ou embelezar os incidentes da vida do profeta e recolher-lhe as palavras reais ou presumidas. É o que constitui a “Suna”, de tão grande importância na literatura árabe.

